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Sem 
dignidade 

Alem dn dese-redito> n des-
Sver,,zonhn, a tle,lrrinr,i, 
Náo ba,tav,t ao governo 

chafurdar na lanin, vascole-
jar no monturo; nianchou 
tanlbein a coii,t`iencia,c(3n.s-
pnrt--ou o caracter, 
Os factos falam bom alto, 
e hastam bein a comprowil• 
a Iniseria da nossa Adrni-
ilistiitção, 

Na semann passada, o sr, 
TeïxPira de Sousa apreseti-
toti à diseti-,sao uma pro-
posta priva a cobi•nnça de 
,W por• cento dos direitos 
fidualieiros, em ouro, e no 
decorrei' da dr,Cii,S:lO e ale-
eNte uma emend.t cio depu-
tado prngrAssista snr•, dr, 
Henrique Kend,ill para que 
não hnuves,e aio de ouro 
a parir, quando esse abio 
fusse superior a 24 p, e, 
;dote-se que o sr, dr. Ken-

dall apresentou a emenda 
dimanada e escruta pelo 
iroprio punho cio sr, minis-
tro cia fazenda, chie n'e,se 
t'aracter a defendeu com to-
iro o ardor, bem corno n.,;; 
deputados --ovei•namentnes 
pequito e Claro de Rica. 
Foi então que um dos 

nossos mais, valentos e va-

Ilosos corr•eli r71onario,;, n Sr. 
Mello e Sousa, pronunciou 
rim contundente e esmo ;n-
dor discurso, mostrando a 
iniquidade da emenda pro-
posta, e prnvando a incapa-
cid,ide e ignorancia dei in-
dïtosp e malogrado finnn-
CEII'O CLf'aquati turcas, bem 
Irais digno de deçemp(-nliar 
opapel de manequim n'timn 
terra de hotentntes, do que 
de sobraçar a pasta da fa-
zenda, 
Recortamos do nosso pro-

sado collega, o t< Jornril da 
1l0ite>, um extracto do no-
tabi1issim(3 discurso: 

+Não pretendia o orador renovara 
discussAo doutrinaria da essencia do pro-
jecto, Tinha sido notavelmente discuti-
do nos brilhantes discursos dos srs. Mo-
reira Junior e Ressano Garcia, ta ape-
nas mostrar que a idéa fundamental, 
quando mesmo fera defensável, estaria 
completamente comprornttida. O pro-
jecto é de facto inteiramente impratica-
vel, 
n pagamento dos direitos aduaneiros 

passa a ser feito, metade em ouro, me-
tade em moeda corrente. 
Ora faculta-se o pagamento da meta-

de em ouro, tanto em moeda ingleza, 
como em moeda franceza ou allemã. Ha 
de sem duvida attender-se ás paridades 
theoricas entre estas moedas. 
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O resultado será que todos preferirão 
a moeda anem,ã que, regra geral, te n 
uma depreciação de 2 ° la com respeito á 
moeda ingleza, 

Supponha-se que havia a pagar reis 
goot000 de direitos alfandegarlo•;, Me-
tade desta quantia, ou sejam 4504000 
reis, -pagar-se-hia em ouro. Entregar-se-
hìam too libras a 4$50o reis, ou 2:500 
francos a i8o reis, ou 2,000 marcos a 
225 reis. Se o ìndividuo que tivesse de 
fazer o despacho quìzesse pagar em li-
bras, gastaria reis 561$403, ao cambio 
de hontem. Se,-porem, preferisse pagar 
em marcos, gastaria sómente 547$160 
reis. O Estado perderia, n'esta hypothe-
se, 14$243 reis! E' inanifesto que ha de 
perder sempre,  porque o particular ha 
de sempre preferir o meio que lhe impo. 
nha menor desembolso. 

Accresce ainda que terá de enviar 
cheques marcos para Londres para a 
parte do compor+, que ali deve ser paga. 
Isto é, perderá ainda a importancia do 
desvio, que habitualmente ha, na con-
versão da moeda estrangeira em ester-
lina. 
O artigo 4,o do projecto, para o paga-

mento dos direitos aduaneiros em ouro, 
permitte cheques ou letras, á vista, re-
presentando moeda ingleza, franceia ou 
calema, sobre a praça de Amsterdam. 
Como n'cs•a praça a moeda n^o é in-
gleza; franceza, nem allernã, haverá no-
vos encargos; inherentes á conversão de 
moeda como em todas as hypotheses de 
sa,zue indirecto, 
O projecto permitte desegualdades ab-

surdas. 
O contribuinte não fica sabendo bem 

o que terá a pagar; o mais hábil especu-
lará para obter o desembolso minimo. 
O estado tambem não fica s„bendo o 

que deverá receber porque receherá mais 
ou menos, conforme o contribuinte pre-
ferir, mais ou menos habilmente, uma a 
outra especie de moeda. 
O projecto traz menores ou maiores 

encargos para o contribuinte, conforme 
este especular ou não especular, especu-
lar mais ou menos. 
Ora isto é tão absurdo, como iniquo. 
No pagamento das n,aterias I)rt»ta•s 

e substancias a2iureriticias deduz-se da 
metade dos direitos cobrados em moeda 
corrente a importancia do p)-einio do ou-
ro correspondente à metade dos direitos 
cobrados n'esta moeda. 
As médias do premio em ouro serão 

achadas para cada semana em face dos 
preços correntes em Lisboa durante a 
quinzena terminada na quarta-feira an-
terior. O estabelecimento da media ha 
de offerecer duvidas, porque não lia 
transacções officiaes de cambios na Bol-
sa. 

Supponha-se que havia a pagar reis 
500$000 de direitos. Metade teria de ser 
paga em ouro; metade em papei. Teria 
de se fazer a reducção da parte a cobrar 
em ouro, para libras, por exemplo :- 55 
libras, i i schellings e uma fracção de 
s5o reis. Esta fracção accresceria aos 
25o$000 reis, pagos em pnpe►.—Se se 
tratasse de materlas alimerticins, terá 
de se deduzir o premio do ouro da parte 
a cobrar em moeda corrente. Esta redu-
cçSo não seria calculada sobre 250,+000 
reis, mas só sobre 24q$75o reis, pois a 
fracção aludida de- 25o reis seria paga 
em papel. 
Uma colossal trapalhada! 
Em virtude de um -i e enda, DM e, o 

pagamento fazer-se em cow)on.• da divi-
da externa, das obrig,i,,óes dos Tabaeos 
e da Companhia Real, « deduzindo-se o 
juro pelo tempo a decorrer até á data do 
pagamento-. 

Peito hontem o pagamento em rgu-
pions da Companhia Reai, teria o em-
pregado aduaneiro de deduzir os juros 
correspondentes a quatro mezes ou cinco 
dias, espaço que faltaria para o venci-
mento. 
Ha um imposto francez, que páde va-

riar, sobre os referidos coupon.% Tam-
bem teria de entrar este imposto no cal-
culo do infeliz empregado aduaneiro! 
Tudo isto mostra o caracter pratico do 

projecto!!-

E consente-se um homem 
d'nquelles à frente dos ne-
gocius publicou! W o cizmu-
lu do abaridalhamento. 

Lião piedoso 
(DE NIILLEVOYE •-- IMITArÃO) 

Fugira duma jaula, altivo, formidavel, 
um sanhudo leito. Na fuga, imperturbavel, 

-=o sinistro terror dos bosques, dos desertos 

ia espalhando em roda, em fremitos incertos, 
o mêdo, a confusão, o assombro tumular. 

4A turba, desvairada, arripiada, imbecil, 

como se junto d'ella estourasse, febril, 
uni canhão, debandava loucamente, 

Acaso, 
bem como, o norte abate e quebra um fragil vaso, 
nesse fatzil momenro, uma mãe espantada, 
deixa tombar do collo a carga idolatrada, 

do seu amor o fructo ingénuo e doce:—um filho. 
Pára convulsa, attonita, e, rude estribilho 

de amargura e de dôr ! solta um grito espantoso. 

Nas garras do leão era o fardo mimoso, 

Ella, num choro enorme,. a face comprimida, 

pálida a fronte, parado o olhar, quasi sete vida, 

hirta, petrificada, os braços estendidos, 

immobil, quêda, jaz. Mas recobra os sentidos; 

o espanto a derribara; e espanto dá-lhe alento, 

O'. prodigio do amor 1 O' deiirio portento ! 

CM de joelhos, e em voz trémula, entrecortada, 

supp!ice clama: aLeão, dá-me a prêsa adorada, 

o meu filho querido, ou mata-me tambeme. 

À féra, estupefacta, a furia alvar retem, 

olha-a, bem fixá, e pára; olha-a de novo ainda, 

presente a -Com, moção d'aquella magua infinda, 
parecendo ad'vinhar que é uma mãe que implora, 

E, mais terna e subtil que o riso bom -da aurora, 

baixa sobre a infeliz o olhar tranquillo e dôce, 

e meigamente, mansamente, qual se fosse 

um anjo tutelar, aos pés vem-lhe depõr 
o objecto precioso do seu puro amor. 

Depois, contempla o riso alegre da creança, 

e, a vista lentidão, para a floresta avança. 

BarcelloS, 4 de março de 1904, SOUSA MARTINS. 

Analphabetismo 

SOLUÇÃO TRANSITORIA 
Mas os estadistas scepticos e cynicos 

dirão que o paiz não lhes pede morali-
dade, mas empregos; e os philosophos 
accre.scentarão talvez que, se as classes 
médias não podem fornecer bons go-
vernos, e para moralisar as classes me-
dias é inlispensavel um governo bom, 
estamos rriettidos n'nm circulo não só 
moralmente, mas tambem logicamente 
V1Ct050. 

A coarctada dns esta listas scepticos 
r-sulta da confusão propositada das 
clientelas e dns l alvDins com o paiz, 
que se não cr>mp•jc só d'es!as duas de-
testaveis especics; e é 3 s >n.hra Xì ,_ quer-
le aphori>:o:o, Je que o paiz nã;j pede 
n;oralidade nuas empreg rs. alue \'ão toe-
dr.in.in e faze;ido carreira os politi;;os 
que se ni:o lati pela ele-
vagáo las ideias, nem pela pureza das 
intençõ: s. 

C'irculos viciosos são n'n todos os 
proMemas sociaes, e no emtar.to as re-
formas vão-se faz ajo, e 13as,as vezes 
se tem inu&,do n caracter dos povos e 
o influxo cias sociedLdes,!graçassúmen-
te a um impulso reformador sahiáo de 
cilas propria%. A ingI,iterra, a Alle -na-
nha e o Japão são exemplos d'istó. -O 
seu poderio actual é o Crucio directo e 
inconfundivel de reformas educativas, 
cujos pontos de partida na historia qua-
si ee podem marcar com datas precio-
sas e concretas. A distancia entre o que 
foi e o que é a sociedade ailemã, é mui-
to maior do que a que existe entre o 
que somos e o que precisamos vir a' 
ser, nós, portuguezes. 
E se é preciso abrir nesse pretendi-

do circulo vicioso, com um galope de 
aecão e de Iogica, a entrada indispen-
savel para o romper definitivamente, 
com prazer dirá que o caminho está 
traçado por estas palavras do nosso il-
lustre chefe: atemos de recorrer ao 
elemento estrangeiro e á aprendizagem 
no estrangeiro.. 

Importar mestres e exportar alum-
nos é realmente a tarefa propria d'um 
periodo transitorio, durante o qual irá 
preparando o caminho futuro á gera-
ção assim formada um grupo de ho • 
1 mens compenetrados da necessidade de 
moralisar pelo exemplo e cie desviar no 
bom sentido util, independente e prati-
co, a corrente errada e nociva de pa-
rasitismo burocrático 

Nos paizes mais orgulhosos do seu 
adiantamento scientifico, quando se 
precisa de um homem capaz de profes-
sar uma determinada especialidade,per-
gunta-se-lhe se sabe e nunca donde 
veiu. Os snrs. drs. Alfredo B•znsaude e 
Gama Pinto, dois distinctissimos pro-
fessores porturuezes, estariam a esta 
hora, se o tivessem querido, cathedra-
ticos de duas universidades allemãs. As 
escola, superiores dos Estados Unidos 
estdn cheias ci,: proLssores inglezes, 
franceies e alleinIes. (guando a admira-
vel Escola 'rechn:èa Superior do Iian-
nover criou a sua cadeira de constra-
c,ão de tuiineis, a pri;neira observação-
que fez é que não havia na Allemanha 
quem a po,lesse reger superiormente. 
E foi buscar para isso o huIprn i)ole-
zalelc, que d.rigira a perfuração do St. 
Gothard. E ha cerca de um anno mor-
reu, na qualida-le de professor de mi-
neralogia da Escola Superior Technica 
de Aix-la-(,hapelle, o nrmenio Arzruni, 
qu2 tinira regido cadeira identica nas 
UniversidaJes de Strassburg e d, Ber-
! lim. •c GltCltl e•. 

Sooledade Portugueza 
da Cruz Vermelha, 

A commissão central da 
Socied=ide Portugueza da 
Crur. Vermelha, presidida 
pel,) sr. Duque de Palmella, 
dii i iti tara appeílo a toda a 
mil i wew-•a periodica do paiz, 
si+ls itrindr+ ++ seu auxilio pa-
ri ri iniciaçãode umasub-
scl il•r:io em favor das 
de•venttirad:i, vietimas da 
gLlei•i'tt i'tis5il-piponeza. 

gr,indes obras 
hulli,iliit:tl -i,i.—, a Cruz Ver-
melh,t altaneira-
mente', colho 
um ,tilirit ele liei a infiltrar 
alentos e ,i haisnruizar feri-
das »c ; or•;,.tllitimos de mi-
lhares de desgraçados gas-
tos e opprin -iiiIns nii I'ecl•u-

descer do combate e des-
cotljunctados pelas balas e 
pela metralhíl, victimas in-
conscientes de rancor osas 
invídias e de ganancias am-
biciosas, 
A Cruz Vermelha entre-

mostra-se entre a fumarada 
da polvora como um pharol-
de benç,=to e de resignação; 
caminha na rectaguarda dos 
batalhões como a conducto-
ra do amparo e da esperan-
ça; apresenta-se sorridente 
e carinhosa em frente dos 
despotas, dos tyrannos, dos 
verdugos dá humanidade, 
dos supremos auctoritarios 
dos destinos populares, co-
mo uma exprobação e um 
remorso, e antolha-se-nos 
um iris,de bonança a acla-
rar as trevas do futuro—vi-
são bemdita de todos os que 
ainda acreditam numa 
nova aurora de ]Paz Uni-
versal. 

«Hoje a cruz vermelha, diz Pinheiro 
Chagas, no meio dos horrores da guer-
ra, é o symbolo do carinho e da paz. On-
e':la surge, surge tambem a tregoa de 
Deus. Dos muros, que protege, des. 
viam-se as balas exterminadoras. Quan. 
do assoma, inimigos e amigos, feridos, 
moribundos, erguem para elia as mãos 
supplicantes e os olhos cheios de lagri-
mas de gratidão e de esperança. Entre a 
procella das batalhas passa como o laba-
ro da caridade. Não apparece como a 
cruz legendaria de Ourique, na vespera 
da batalha, a aconselhar o exterminio e 
a carnificina; apparece como a signa da 
consolação e da vida. Não vae na frente 
das hostes, como o crucifixo dos fanati-
cos, a incitar os soldados; vae na sua 
rectaguarda para levantar os feridos... 
Esta, a cruz vermelha das ambulancias, 
é que é a cruz de Christo.» , 

E' escusado, porém, en-
carecer as v,intagens desta 
humanissiri,,a Socied,ide. 

E' de e,pei•ar que tt+das 
as almas generos,:is ct)ticor-



Hg•,Ze-aerador-IÁiberal 

r'am r.(mi alguma, quota, 
ainda que pequen;i,pnrrr es-
te fim tato santo corno no-
bilissimo. 
A com missa-to central, con-

tandoa ntecipadamente cOrii 
u bom resultado da subs-

cripça=to, remetteu já 100 li-
bras esterlinas a cada um 
elos Comités Russo e Japo-
ner,. 

Recebem-se, desde já, do-
iintivos iridiv;diiaes ou col-
loctivos, na séde da Socie-

dade, Prata do Ltrnimercio, 
esquina da rri;t d;i Prata, 
em Lisboa. Para n rrie,mi) 
local pode ser vernettidoí o 
aviso de vnles pustaes numi-
naes. pabrlveis à Sociedade 
da Cr'tiz Vermelha ou ao 
seu tliesoureiro. 

A tosquia 

'voi seu belissimo discur-

so de ante-hontem prr,vou 
o snr. cnliselheiro Augusto 
Jo.;é da Cunha] que o e;ilc;u-
lu ele 2:200 eluntnl nato erra 

inferior ai rea;lidnde dos at01-
gravauneutu• de imposto,., 
que traizeln as propostas de 

fazenda actualmente em dis-
eussão no parlamento. 
O illustre deputado apre-

sentou o seburnttl rol que 
todos os eontr'ibuintPs de-
vem decorar, parira seu bo-
Verno : 

Mi,tauie dos di-
rt'itose,u ouro -I-od' contos 

A rrW   :3043 v 

Petroleo .  200 v 
Estradas..  OUa s 
Nave„ação  255 a 
L,i ;rit•r•a,  
sello   
Pautas, etc  COO » 

Total... 2:115 x 

Dois mil quatro-
centos e doze con-
tos de reis por afilho 
é quanto levará ao contri-
buinte, segundo estes calcu-
los, a neva tosquia. 

E ainda havia quem pre-
cisasse da dolorosai provar 
patrlarneutar da ultima se-

}nana pari i sabei' que o ne-
tual ministro da Fazenda] é 
um homem de genio .. . 

U raça d ! J)v "Ziario J. iuslrado,,. 

A SOCIEDADE 

viagar?s 

Chegou hontem á sua cassa de S. Vi-
cente de Areias o snr. conselheiro padre 
Domingos. José de Sousa. 
—Esteve em Famalicâo o snr. conse-

lheiro Sá Carneiro, distincto advoZado. 
—Regressou do Porto, com sua fami-

fia, a ex.1•a sr.r.a D. Carlota Adelaide 
Vessadas Sala-rar. 
—Vimos aqui os aras: Arthur Mey-

rellcs, alferes de infanteria 18, Henrique 
Brochado, commerciar-te, do Porto e dr. 
Manoel Nunes da Silva, juiz de direito 
em Camïnha. 
—Retirou para Sabros,t, com pua ex.lna 

família, o snr- Bernardo José de Carva-
lho, escrivães de fazenda cm Sabrosa. 

—Sah.iu para a Regoa o sr. José An-
tonio Torres e espac-t_ 

E», crn?a 

Passa incommod,,da de saude- o snr. 
dr. Eduardo Martins da Cosút, imeritis-
simo juiz de direito (' esta comarca.. 

_?4g1?iversarïo r?r. talicio 

Teve a sua festa natalicia na ultima 
quinta-feira o snr. Francisco hl achado 
Carmona, considerado commerciante de 
esta praça. 
As no, s._is felicitações. 

NOTAS •••'. ES ! veia qpeiiqa-orne' to rna-seoie odtenipo o 

per11i;ttir— se proceda iiiirne-
Mlìill0 :% Zeve€ 0 diatainente aos reparos e re-

Passa na proxima quinta-feira o for•,ias iF(rssa estrada, da Ave-
nida íl de Fevereiro, tine t•ln-

te:ceiro anniversario da morte de b,•ni se conserva n'trrri pe,sitrto 
este inditoso e sympathico rapaz. e,,ttdo e dia outras tpie se en-
Quem ha ahi que o n•o conhe-

cesse e lhe rijo admirasse as suas contram em identicas eondi-
bellas qualidades de académico ta- ções, ruas que pertencem ao 
lentos,:) e de filho dedicado e extre-
mosissiino? ... 
Quem ha ahi 

de ainda, com a 
que se nao recor-
mais viva e pun-

gente saudade, d'esse moço tão 
querido, alegre e tio cheio de vida, 
que nos deliciou muitas vezes com 
os seus versos formosos e com os 
trinados do seu bandolim em noi-
tes de luar?... 

Retalha-se-nos ainda hoje o co-
raçiTo ao pensar no desventurado 

Abilio, na immensa de--graça que 
o fecu, roubando-o aos carinhos da 
farnilia—que o adorava e, n'elle se 
revia desvanecidamente—e ao con-
vivio dos amigos, que os tinha e 
muitos e sinceros. 

N1To foi simplesmente uma e.xis-
tencia que a morte liquidou:- 101 
uma grande esperança que esta 
terra e as lettras perderam. 

Desfolhando mais uma vez so-
bre a campa que para sempre o en-
cerrou as flores da nossa sau•iadr 
immorredoira, cumprimos um dever 
de amigos. 

A tuna barcellense — de que o 
Abilio Azevedo dera distincto orna-
mento—, su-fragando a alma do 
chorado companheiro, manda resu 
uma missa na proxima suta-feira, 
no templo da Santa Casa da Mi-
sericordia, pelas 9 horas da manhd. 

ëeslr-dRelte•Rd.• 
Para a vaia ,aberta pela exo-

neração concedida ao snh dele-
gado desta coniarca, snr. dr. 
João Aiwtisto d'01ivpira finto, 
talentoso advogado, foi ultima-
mente noineado o sr. dr. An-
tonio Candido Bzirbosa d'Abr•eti 
e Unia. 

 a   

iEN(radatas 

As estradas e caminhos ru-
raes do nosso concelho, devi-
do em grande parte ao inverno 
rigoroso e óerrivel time atraves-
samos, encontravi-se ii•tim es-
tado deploravel. 
Em alguns pontos mettem 

horror ! 
A estrada ele í,ijô, principal-

mente no sitio das Calçarias, 
estai intransitavel, chPg;I a can-
sar pavor a giwin ali passa: é 
uni perfeito abysnio ! 

Já n'este log;ir,e, rr:,dito antes 
da epoca das chnva,, lernbra-
rnos à exm.a cariara a c.orive-
niencia de rnandar proceder— 
antes do inverno— ates indis-

pensaveis reparo~ dessa estra-
da, que então já se encontrava 
ii'nm estado deveras lastimoso. 
As nossas palavras e as re-

clamações do povo d'wlur•lles 
sitios de nada valerarn.0 inver-
DO, ftll'r0s0 e Capar, cie não nos 
largar tão cédo, <Is chuvas con-
tinnas e abundantes remove-
ram a terra e abriram fundas 
t;alueiras, de sorte tine a es-
trada ficou, n'aclnelie sitio, 
completamente inutilisada e o 
transito inte►•i•ompido. 
Com isto solTrem incontesta-

velmente graves prejnjso;, não 
só o con-imer'cio e lndll5trla da 
!ocalidadP, como os I:xivos de 
aquelles lados, que assuei fica-
ram iinpossibilitaclos r-le vir à 
villa, a não ser que o faç,,im a 
p3 e Lira si tios ilicomirrodos, ou 

Estado. 
Esperamos clnt, assim aeonte-

çà,iuciruiente quanto á avenida 
e à estrada de l.ijú, inesino pa-
ra evitar que os prutestos tjne 
com cauta v,,heuieuuia e ener-
;;ia stmr-eni de tolos os lados 
riaoas>utnatn uni caracter mais 
violento e decisivo. K nessa 
esperança ficamos, porgne a 
illustre vereação não ha tte por 
certo descurar este importan-
tissiinu assumplo e deixar de 
adoptar as providencias gtre o 
caso reclama; Inas, se porven 
tura tal não acontecer, desde 
já p►•uriretteiuos voltar à dis-
ciissàu e il'ella contirinarrllos 
até tliw sejmo aunadas as pro-
videnui;ts e atteudidas as re-
claunu;òes do pitblico. 

0@úeti~a-A>Sy Q 
d.4> MeniiH„` o BiDeUs 

Continuação da lista dos do-
nativos ufferecidus a esta ofti-
cina asylU : 

Cnn le d- Agro-longo 2:5003000 
Arcebispo .ie ; lraga 5og000 
Quete feita l!.eio rev.o padre 

Sebastião de Va,sons elirn 
na sess•o d'a Clertura 

Commend-idor Joaquim rI_-
dondo Paes de vilas Boas 

Conselheiro Manoel Ignacio 
d'Amorim :•: ovaes Leite 

D. Antonio, Bupn do 1'orto 
lrathias Gonyalves da Cruz 
João Luiz de Mattos Graça 
Antonio Augusto d'Almei-
da Azevedo 

Thotnaz Jose d•-- Araujo 
José Lu;z da Silva Garrido 
Manoel Pereira da quinta 
t'm annonymn 
Manoel Gon,alvcs Vieira de 
Azevedo — uma lii,ra em 
ouro. 

Sebastião Leme, da 'Silva, C 
cobertores e uma peça de 
riscado. 

Agostinho Miranda — } ca-
misolas e s camisas. 

Manoel Alves Coutinho — i 
camp unha, 8 colheres de 
sopa e 8 de chk. 

Manoel G. Ferreira da Costa 
Visconde de Goditr. 
Dr. José Barroso Pereira de 
Mau0.; 

Manoel Guimarães 
D. Irene Emitia Pereira de 
Sousa Vianna 

Joaquim de Sou.; Jleiva 
Dr. Augusto Mattos 
José Antonío d; Paula 
Domingos Gavieira de Sousa 
Visconde da lIarrnsa 
Antonio Fern.,ndes Correia 
Antonio G. de Faria Rego 
Manoel Jos,' (;oclho 
?üanocl da Silva G. Moreira 
Diversos 
P.e' Agostinho da Silva Car-

valho 
João da Silva MenJnnça 

34 3695 

20 oo0 

209000 
10-3000 
10,,5000 
Io,Loo0 

10-3000 
1 o _,moo 

5, noo 
5,000 

030 

5o3000 
20,5000 

1 o30cr) 
i o,So00 

5,S000 
5d0on 
5,3000 
5,,50no 
5Snoo 
53000 
23500 
2S5on 
13oo0 
,Snn, 

Soo 

Soo 
500 

ne►3tlr> ção eive cadaver 
ala ;1111105 fui prtblic;ida tona 

lei, pela tlu:ii as juntas de pa-
rochia das fre,mezi<ts que não 
possniatri ceo1iterios parochi;ies 
rorani obrigadas a destinar nina 
verba annual e até a derramar 
as fre„11ezias ¡:rara obterem ós 
fundos necessario, para a cons-
trncção de cerilltel•ios. Era, 
realmente, urna medida bPin 
acertatd<i, pui, que, volvidos 
apeiras ilgiins annos, todas as 
fre•ne•ias licavam com lim 
nielhorarnantoiinportante, sem 
arandiss •acrifìcios. 

.11ais tarde torarn obrigadas 
as jrrnt;ls a eriti•egar os fundos 
que já Imsstli<t n e qna deviam 
ter atluella applicação ais C:a-

E Lndo aysiin n'este aben-
çoanlu p;Iiz! 

Nas fi•e;;iezias,onde não exis-
tem cemiterius, dào-se a cada 
passo ;graves conflictos entre o 
povo e o parocho e rps .odor, e 
só a inilita prudencia por par-
te d'e--tes e tias demais aucto-
riti:td ,:, t; tine faz serenar os 
aninro:• f- restabelecer a ordem, 
Os eiiterrarnentos n'estasfre-

guezias são feitos no adro da 
e-l-ik;, ruas o povo quer e, exi-
ge gi iH tis cadaveres sejam se-
pu lt<1dt.rs dentro d'esta—o ergue 
é expressamenáe prohibido—e, 
ditando não é attendido, pr'o-
cede t,,•cltltairieiite ã trasla-
dação tios cadaveres. D'ahi o 
conflicto. 
Na freauezia de Sequiade, de 

este concelho, deu-se ultinia-
inente um ('estes casos, que, 
felizmente, não teve graves con-
si,tztiencias, como ao principio 
p•u-eCia. 

Falleceu alli uma mulher e 
o paroclio e regedor mandarain 
fazei- o entarrainento no adro 
cia egr•eja. houve protesteis por 
parte de inuitos, populares, 
exigiartr que o cadaver fóage 
sepultado dentro dá e;reja, 
liais por lim a auctoridade fez 
cumprir a lei. 

dia se;,uinte appareceu o 
cadaver sepultado dentro da 
e,ol'eja 

Commnnicado o caso à atl-

etoridade administrativa, esta 
rilarchou inimediatamente para 
a,lu,!ia fregw,zia, acompanha 
tia do sr. sob-delegado de sair 
de e do seu secretario e ofli-
ciaes e d'unia força liiilitar de 
30 braças, a fim de mandar fa-
zer a remoção do cadaver para 
local urde Cintia sido sepul 
Lado. 

Este acto decorreu pacifica-
mente, ficando restab,lecida a 
ordem e terminado o conflicto. 
Antes assim. 

E.-reja paroehial 
de ®arqneiros 

Visto a Pgreja da parochia de 
Barcineiros aineaçar reina, fui 
snpariormente ordt-:nardo que o 
real inosteiro de Nossa Senho-
ra das Necessidades, que é um 
templo elegante, espaçoso e 
niuilu berra situado, servisse 
(ora avante de egrej:l paro-
chial tia frege,zia. 

Por esse motivo, o rev.° pa-
dre Jiigrruel i'inienta, capellãu 
do sanctuariu, fez entrega de 
todos os h;tveres do mosteiro 
ao rev." padre Julio J. da Silva 
Nlat ttl_,, reitor da freguezia, as-
sistiw10 a esse acto, chie teve 
logo r na terça-feira itltimat, a 
aticturidade administrativa de 
este concelho e diversos cava-
lheiros. 

 Iw  

a'•ornal de '-muna» 
rrn virtude da sua fusão com 

o « Districto cie Vianna», aquel-
le nosso distincto collega vian-
nen,i', uru dos maus intr'ansi-

getitas e deno.larios campeões 
do partido regeneratior-liberal, 
apresem;.t-se consideravelmen-
te nlelhtn'adu_ Anonientou de 
fo►mato, abriu novas e iutere4-
santes secções, todas ►nuito 

era► NtIào, como aconselha õ malas iltmlicipaes e estas en- beur redigidas, eficou com uru 
nosso illustre colleaa Panei-a- carregada ,, de inatndar sons- côrpo ,redactorial mais nume-
,,i0 na suar G(trírt d':ald>ia ulti- truir os ceiiiterios parochiaes. roso, nias continuando sob a 
1aia. iia5, cuinu as leis no nosso competuntissima direcção do 

paiz tanto andam como desan-' jlltr,tre parlamentar, dlstinetis. 
dana, p,issados alguns annos simo orador e vigoroso jorna-
appar•-•ceti tuna outra lei que li-, ta, sr. consellieiio Malheiro 
restabe!eceu a primitiva, de' Revrnão. 
niodu gite os fundos em podei, ¡ ó «Jornal rie Vianna» oceu-
das C wwiras consurnir'ani-se, I pa de ha muito nin lwrar sa-
pois tint• não forain restitnidos pNriOr na inrprallsa dn paiz, co-
às juut;t,, e os cemiter'io,, pa- mo n,n dos , n"lllni• e dos 
ra os quaes já havia alguma re- irais berra redigi,!os jornaes da 
seita, Iicararn por farNr. . provincia. 

Curriprhiientatuol-o, de,ejan-
do-lhe nina viria lutei rninavei 
e muitas prosperidades. 
 4w  

Pr uziiii ção 

roi proinovido a juiz ele I.-
classe o sr. dr. loagiiiir Unar-
te Paulino dor Y'alle, nosso coil. 
terraneo e intxáec►imu juiz de, 
direito de Cintra. 
As nossas felicitações. 

Ingpecç:ao mUi tar 
Encontra-se nesta vilia, a fim 

de inspeccionar o 3.° batall-àoi 
d'infantcria 3, argui aguai't'ìla i 
dn, o snr. gene,-al de 
No,nieira de Sã, acompanhado 
dos srs, major tia administis-
çào militar :£ranjo, major d'iri• 11 
fanteria 8 Gama e tPnenteBra•, 
ga, ajudante de campo. 

Novo perlodico 

Segundo rios informam saia 
brevemente à luz da publici-
d;ide, nesta villa, nni novo jur 
real politico. 

Veder•e>,ilo, dobo par-lar•enlo. 
 s  

Geaarniç5o da irro>rsteira 

Seënndo dizem, vazo marcha 
brevemente para a fronteira 
grandes forças niilitares,k 

Consta que se organisarão l 
baterias na 3.a e 1'. p  

As duas formadas na i3,° di 
visão, devem ir occt►l>ar o A! 
líirrho. 
A fronteira ga;lle;;a estai 

occupada pelas trupas hespa4 
nhoias. 
Veremos no que isto dá. 

Ci®Ii miunicudG 

Ao publico: 1 
A t(Pre r en ç.ã o ao 

Publico », que ManA 
Jo aquim de OIIVejra e ilia. 
1lier 3oannaa Gomes d'Araa-
jo, da fi-eaueziati de 'Martir 
publicara in erra o n.° 1.21 
da « Folha da Manhã», d'e 
ta v'llla, é um doeiinlerl 

pathologico, de tinta iiilide 
surpreliendentemente rev 
ladora e sY rnlytoln;ltiea. 

Não provoca indi naçã. 

nem surlirezas, nem m 

buas. 
Define-o3, com a juste 

d uma radiação p;y c.liol 
blca-

Estão all1, taes duaes sit 

e ella—a tal?1•ro• eg 

—docutneuta-lhas, nutlle 
ticamente, os processos. 

• Ia/'ccndart'a e i,nlraorrl 

acção»—que a scn1 enN 
de uril Inalblytralt}t>, douti) 

inteber rimo e cavn11wl 
linnlat'UIa1Clo,aCab2lt'a dei 
gar• pr+oeeúe-ÉºtZ? ele tí 

d06 ;- os soas pedido, 
Se1llteSBii•,l4, que é um m 
Mo de agudeza, de aras 
mentação cer•rada e de 
critério e que a opiri,io p 
blica lionesta, paira ]o 

applaudiu e consa ;r'ou 



4j`≥••r•> •Án• y•lj•S•3ü•L4a- L3J•P9Q••i•+l 

mo acto de hltelra jus-  
teça_-é ntn cct.nulo!.. , de ffiviii:t dos 3:OJO,3OOJ 

De audaciu, de obce- reis, O11tr,►•n;ld(-) pelos an-
e;i,o;ao, de insensatea?. , . nunclantes, dt;is depois d;i 

1?;colliam, a seu sabor, sua CO$áï•0á i'd>t:l;'•i€ts e pe-
•s aununciantes, que o pai- lo qual 1) oclì►;a -Rm lUI-1- 

blico j<t formou, il reductt- buir-se, (.ornrnodamente, as 
•elmante, u seu ju izo. apparencias,aliás bera eplié-
„ p signatario tinha co- meras, de um completo c, 

ëtlo certa a irnprocedencia trado de irá,-3(Aveliei,ir! 
Cta sua catasa e pr•oclarna- é c l te diz, 

si,m  
ca-o> —dizem. { , 

Isto nìt0 suppnr•ta corre- .alto, o que é, o que vale e o 

etiv(i, por m;u-s benevolo e (fue si Dispensa todas as de-
int1ulgente que sela. 
cãe POI' si, pela ff;lgfrnnte m(-ln ,;ti'Li({08 . 

in,ei;s;ltez, o grotesco e ir- F. note-se que não fica-
ris,•ri0 assérto, ►•am por alei : — a varredu-

,,H tanto que se san•rrott va for completo, tratando, 
ent sart(le, oen,lenr.ld bens e to ,o)de põr,fbra de casa e n 
eant -aliind o obrigações ,)— ()—  b(lm recato, todos os I3ã0- 
cuntinu<im, hili•bri.o%, que tinliam de 
As Obri raç,,ães, con- ;tlburtt v;dor e os selbl0-

[r;tfiid;ls pelo si•;natarru,são ve.nte,S. 
t'e.•eS e Fel i• tieil'•bs• E, adura, diga o publico 
Sabeiri-Tio todos que feio se quere assine precede n;-to 

eonllecirneuto d'eílas e das ha de ír — fatalmente, aos 
pessoa-s, que n'ell;a, inter- pr•oprios empurrões e por 
ritlrarll; e r,s que pol•ventu- impulso adquirido — calilr, 
i-a, o não saibam, tamben-,, de bórco, rio' raso viscos(, 
certo não se convencerão do atoleiro ? .. . 
cio contrario, nern lìcarão ... De borco e de vez. 
edificados, ante o escabujar, E o que os annunciantes, 
---descomposto e desneoln- n'um tardo lampejo de sen-
l)anhado cie qusiquer PrO- so, talvez já hajam reconlie-
F — de tão suspe►tos apoG- c ido. 
tolos (Ia naor•atidarle. ... Talvez, nián. 
0 si •ntar iu veliti•'u, é G)ni certeza, sentindo ,e 

certo, e •b•s teu-,, :ainda, affirina, e quer' o srgn;atari0 
que vender, e tt ncion;a crés-u; porque — a despeito 
f;tzel-u; purgue, lio seu ).,xi de todos ias obstinações e 
veio encontrar o que nun(:;a incorrectos processo,, por 
se sele deparou nos entra- elles ernpre;ldus — não ris 

tilios, onde, em largos an- reputa de tudo refr•act;arios 
tio, de trabalho e luct;a, ad- ;to arre[li elidintento, 
quiriu, honestamente, ns gltando por al não seja.. . 
parcos haveres, que teve n pelo cntal-,eclrnento e 1•eceio 

p;l„afiei ra i 11 usãu de vil- dos C(9mprOlnissgS da 
troei, tr anquillarnente, en- fal-,a situação, que se crea-

tre os seus, iam. 
Etufìnt, o que, do longv Em todo o case, o si na-

aranrel; rabi subsiste, a re- tario—cada voz mais firrrie 
saltar, em toda a nudez, nos seus propositOs e 
crua e fl;lgrante, da venda- proteStOs—mantem -se, 
ele, é a sil'>klFili•Z :1.O irri- serenamente, na espectativa 

á £Orça de despPj Cante -- ;l- dos rlcontec,itnentos e, a ,eu 
dntt-,ente esQ`Ors&daiOsa témp0, promoverá v que leio 
—do siMOl.-L:iO eon- convier. 

r (•,• t(1 r, cad;l. vez n-1 ais! nomeado, deu este pal°e-' uui i pequena ramada, na 
c•rn• t•nc,iclr, (l;r ,•, da Cer favoravel ao all• gafJo, 1'elerida freguezia de Ca-
sti a c;ìnsa, dt,it;a aqui, t;,m- ; e pczr' isso, l)0r Sentença r'al)2çC1S, n0 i110rlte; 
bera, cunst- ! de 20 do corrente, foi d(•-  e urna tomadia, seive, 
n,id() ({ 1le (• plena a sua 
= yt i d:fl;eë, nos trlbU— cret,ada. desole logo, a r e-; corttigua áquelle eirado. 
1••• Sa ;i• • i°d' , que querida itlterdicasão gera l' 4mjIos estes predios 

teern de eonliecer d'ella. ao argili( dito Anto••io s-tt) loi'eirOS á Cornara- de 
P•lrc•llus, 4 de março de Gomes •'Toreir a, o que se esta ccllicelho coro 120 rs. 

-190-I. faz publico rara os e lei-, a 
1 ,-y s e laïCl errit0 da 110.*.Joaquim. de 4r•anio Silva, t 0 S d0 ar'ti 0 1i: 2 t e i 

do Coligo iro Pr •ic. CiV, • Poi' este me:o ficam ci-
Parcel los, 23 de feve-1 t.ad(rs quaest:luer credores 

incer-tos elo executado pa-
ra assi • tirer•i á arremata-
ção e deduzirem os seus 
dir•ei'o•. 

Barcellos, 5 de março 
d(: 190!1, 

AfN Ur . 1  

Irmandac B Lr senhor 
Boi. JBsis da Truz 

A Irmandade tem pa-
ra dar a juros, com hNr 
potheca, a quantia de i eis 
•1:500:000, sendo este do 
G °lo e essa obrigada á de- está installada a papela-
cirlia rIe juros; divide-se á-1 de Augusto Souc•1 
pn1 Pai celtas• saux, na Calçada (Porta 

reiro de 1004. 
Verificado, 
o juiz de direito, 

Martins. 
0 escrivão, 

Manoel Gurdoso e Silva. 

{r) FOLHETIM 
)XI-VARO i?OMEA 

A NOIT y H 
s 

\01M0 

Annuncio 
2.° publicação 

Por este Juiso de Di-
reito e cartorio do escri-
vão abaixo ,.Issignado, e 
por- parte de Clementina 
Dosa Clara, (Ia freguezia 
de Chavão, desta contar- pelo a• nuncio a via pul)lica, é uma das 
ca, fui proposta acção cie faz-se publico que, no dia melhores d0 concelhio. tai-
interdicção liar prodiga_ 20 do corrente mez, ao ca junta da estrada que 

lid•acie contra seu alai Es-'do meio dia, no '1'ril•unal Ju- segue de Barcellos a Es-
Antor•io Gomes iioreii•a, dicial d esta comarca, en- pozende e coritigua a uma 
da inestna freauezia de trane pela terceira vez em barreira que fornece o 

o praça, visto na primeira barro que para ella fôr 
Gliav áo, e logar d;-, Po- p 
voa,—alie-ando que elle e segunda não terem tido necessa►•ro. 
é um pr odtgu habitual, lançador, para serem ar- —Vende-se barro de 
gastando desordenada- rematados por qualquer La qualidade, d'aquetla 

mente e selo lucro algum preço, 
os seguintes bens barreira, doe serve para o 

cara o c,isal, abandonan- penhorados a Celestino', fabrico de tellia, caleiras, 
l , Per'eira da Silva, da fre- I cannos de esgoto e para 
do a adm;t.listração des-
te e comq)t'otileitendo-o 
dial. li, ,-tte com lianças 
t{ue nada lhe aproveitam. 
E sendo ouvido o C0n-
sulho de familia que foi 

Nova). 
Fallar com A. Souca-

saux. 

Casa na CalÇada Verifiquei. 

() juiz r!(, direito, substituto, 
Aluga-se aquele ,, onde resc ar) ,sa pí!rcira de Alattos. 

0 (,scriN ão, 
•Iír(tno•l Cr.cYsi`osCi- d'dlbuquerque. 

o sacerdote, voltado contl'a () 
altar, at;abava (te fazer o signal 
da ernY, aben(;0tnad0 ()--' 1'et'.elll 

casados, em nome do Padr(?, 
do hiiho e do E.spirlt,o Santo. 
A noiva, lutuosarrlente ves-

UIa, segurando entrc, os de 1()s 
a tradicional fIéir da larangeira, 
chorava, corou é de costnrllr,, 
sustentada nos tr'emulos braços 

de —na mãe. 
No entanto, o noivo presta 

va-se,resignadaitie(Ite, a que as 
pesadas mãos de ticos amigos 
se succedessem s()bre os seus 
liotnbros, como se elles fosse,") 
um verdadeiro 0t111301',dìtl'i 
buindo parabens e f̀elicitações. 

E, dominando, a interValfos, 
aquelle mnrmurío coillmove 
dor, ouviam-se ategt•es esLali-
dos de mal repri►nidas uaraa-

lhadas, o Sussurro ele sn-•pir0. 
afogados ou o rumor de sonu-
rasos beijos. 
Sena vi uia,-se)np)•e nova, 

como diz campoam0r, r•eprodrr-
zin(lo-se invariaveimellte desd*' 
a instituição do iu;ltri(noiiio até 
i1()ssos dtas e que se repr()dil-
zirá eternainente etn(ln<)nto 0 
nos0 globo se puder uhalnar 
planeta. 

Nestes casos hz a necessida-
tle illlpi'etet'ÌV(31 de rir e de uiiO 
i'al':—O Matrlmoni0 
t;i co"ledia em toda a extensa,) 
da palavra. 

lia quem diga, comtii,lo, sei, .. 

esse o estado perf,:it0 do ho-
nrem, porque, como snppõein 
que a nitllher e a metade d'e•- 
te,, err](Iilant0 os (1O s se liã () 

soitilwtm, não po,lein formar 
t►m inteiro. ainda que en tenho 
a"li;os que Gizem a gnem inci-
to bens Ihes parece, lane no dia 
ene (; fre se casaram se p-t.rtiram 
em duras aai.nta(ies, rl'u note se 
,;0ncitle, seg indo e-tes, que o 
!►ornem uastuiu é um homem i nobre attitn(te, e ripe, embora 
dividido ao meio, cristo estai-1 não egualasse em iurtu"a a sua 

guezi_a de Carapeços, na 
ex€ , ão por custas que 
lhe promove o i`t't. P. 
Uma casa terrea o jun-

to terreno de horta, com 

partido, e partido por metade, 
o que é ln;iis aimla. 
D,, ixemos i,to, porem, e vol-

temos aoscasa-
dos. S•;a 0' intitri(n0ili0 0 que 
g1liz,,re1n, o (Ine é certo é que 
ellos ;;1 e•tavaill casados, e, a 
aere:litar a, vozes riu pnblieo, 
a v(-nt(1i';i atal)ptav;1 lises de sel'-
{'istss a º••t). ,.rall,;os a senda ilgn0-
rada do 1iltlil'U. 

retretes, etc. 
Quem pretender, diri-

ja-se ao seu dono snr. 
Francisco Rodrigues Al-
ves, d'aquella freguezia. 

consorte, tinha o s(lfriciente uma garantia segura para a fi-

para podar chamas•-se urn ho- delidado umc aY óma indiscutível 
mem rico, sendo, alem d isso, 
herdeiro de urn nome iilustre, Igue antes de, contrair o vinco-

lu eteruu, é mister navagar 
com reais ou menos bossas,, no 
pelago das paixões; porque, co-
mo ais nem diz, quem não go-

teres sp91.trnan notabllissimo Da 

esgrima e nus tiros aos pom-
bos, as, per(lizes, etc. 

Passava na alta sociedade 

ilelpnA, a •ia!arite noiva, er 
u1nt, dunz(,il;t encaltt•tdOr;.i, chie 
eng;(lanaVa a fronte rísnlrtla 
: 0111 0 verdor Vít „;u de vinte 

p, i(i1;tF('i agi, l'e-
rtt.íit+•r) aos iunitos en,:antus e 
atr2t•JtiFU• phi iw•, Minta virt(l-
-te auris01atr1t e ut":1 f( ,rtllna 
etcedentt a seis inilllõas em 
rl lnl ír0 ("0rralite e sonante, a 
ìtjlll'zar p•tO COntl'dCt( 1 ill;ttI'llno 

111  att.irl (te lwl;it iiltftii ?enCta 

ensina e de trela edIAGação so- 
fida e ésmerada. 

por honleiri perle ito e compie. sa (entes, ira de gorar depois. 
to, leal, muito agradavet no ;tias este modo de pensar é 
trrluto, valente até . á terrleri,3a-,por demasiado convencional. 
(1e, com(i o tinha jã provado í•11am tem Fracas manhas 
numa (tnestão de ht)nra, des- difiiuihn ente as despe, e o que 
enfare (te i)nia triste '. historia se era dantes, continua sendo 
 -1efamília. i ão havia nMa lllan-

cha a coiisi)urcar lhe o cara-
cter. O ambienta que o rode,, 
a, urnb) i r ;:IVa o cum o perfu- da> forças ci,1"poraPs, quando 0 

lese esto0t,arite ele todos os toa-, tio iit rn t;heg;t ao Santo Saci. 
ilnaginavels. _• sua coo , Mento coso • corpo debilitado 

•,llluta eia um e•.emplo e utna • e co:n a aima murta pelos des-
encanto-g e 1)(,lu fastio. 

Ricardo, feliz1ner)te, era um 
holnetli h,)"ra(i0. :••sim o di-
ziain, p,,lt) nienc)s. 0 inilhati 
passe,, t i(ritas ve71,.>s desperce-

Ricardo de Ina strosa, conde 
de •or're-bi'anea, O nov,•l espo-
60, era nm ;eritiL rilan • L'.b0, de 

í•rrematacão 
3.1 pi 

o 

de Velha, 

e.q S. ar>l ftnz h  de 

•-,1JÇ t ••recsaluha. 

Arrenda-se esta fabri-
ca, que, pp,i sua situação 
e facil cotritnrwicação com 

(lorina. 
picando tinha, porem, ema 

histul•ia ba : tinte !diga e acei 
dentada ein áa4anterlas amo-
I'osas. G•)s•.iva f;tina fie mestl'e 
na lntlteria, e esta fnn,ìadra só- bli10 e;(tr as a<<tilas. ?• fama 
mente nr)s raras aventaras que ' Lllnl.lbal; 1Va -o. 
a mllnd;lna curiosi raie logra- • u;iVi;t pois t() as provabi-
Va flll•Lal• às, sutas C011Stanteq lld;t't,'-• ire (1111 ( : ti i:nent0 dlt0• 

precauções. E isto conatituia,so e prospero. (continua) 

se, urdinariamenta, (lepo•-s. 
lia eLc,, pções, isso tia, filhas, 

quasi sempre, do esgotamento 



] eegnerador-Liberal 

;•{ /,f. L•6L.ol8l..f9.►♦.Y•O.•..6•1io .•.sldiN.Y3U.•oi19c.•1i►. s•Y..•-..G3...•.1•Ya.® e1iGd. +.•1.t..SSs..•f.Wf•..•mm..•..•..•••¡J►..ds9 i•s'.cN.•i..la•.••Y. OQIi+f•Z+OHS»0••.@b<•C ¡, 

ttt04+ . ...44...4• 
• o•• x xcxl•A • 
4JUNTO AO CAFÉ MATTOS++ 

0 MAIOR DEPOSITO DE 1 •I PRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

Do pois de termos, desenvolvido em Barcelios a tvpographia em con-
diç5n-.Q de satisfazer às trec;es5ici.► ,1e5 da terra—gne, precisava recorrei' a 
a`tranilos Bata tudo q:ic- dissesse rPsp2ito a tr8batihos da ai'te—fon]os 
piais• longe, ainda. esteai,lelnos a esphera da nossa acctão a tolas as trr-
rats do !,linho e, astiiin, do nosso ₹i,• i!n,•:'c,ti.us, sortimos hoj,,• 
—sobl.Kluio dos nlod@lo.q elo firo—o. escrivães, notario,, d,'lroadns, etc. 
(In Braga, ì'irnnat, Villa Verde, Ponte do Litna, Barca, Arco.,, Monsão, 
NIP!ga cci, etc. Con]o se itito não fosse fiufii,;ie,nte. fornos alais aílétn: ena-
111, o gosto e necessiriadt, dais facturas, do.,; envoltlei'os,dos im-
pi*essos, a que hoje, garartimul-o, nem sequer é alheio o inais hu ,tlildo 

-7mpresros: Tudo, tudo quanto' tarios, delegados, etc. Temos pro-
11iFt respeito,n4 arte tv pographica o eessos ds e: yiirs e or os 
fyzcmns e lia it•,mns os;nocsos are- ¡ para juntas e confrarias organisa.los 
çns de fór,n f  nãn dar direito que confnrme a lei, e que vendemos a 
nmgue,n vá ura da terra proteger ; 6o reis! 
in±u•tria similar. Lis a nossa divisa:: •7'7,7e?cia de E- a- 
.perfeito, rapido e barato. ? mos l• em rela•ãn com as principacs 
•rnosito de ii—.- ssos- E, o casas editoras elo paiz• achando-nos' 

m,ior do Nnrte de Portuga—+i-sti- habilita.los a maníar vir qualquer 
nados a par ,,chos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientilìéc,, etc. sem 
de parochi:+, tìsc>ies dos impostos, com isso aggrararmos o preço in-
militares, escrivães de direito, no- dicadu n'ella. 

O..t4A4.4tbi'td4b4G4 
PAPELARIA t 

4JUNTO AO CAFÉ PAULA+ 

profissional de Bamellos ! T-n]os machinas pai-a: piciitar reelhos, pa-
i•a coi*tar papel, pa ra tWal' CI'a•'at¡'ün, pail'at impl'imii' Cal:Lões, etc. Aetnal-

iiiente negociamos a cumpra de uma machina rotativa, do typo mais 
perf,•ite que estai produzindo a iiidnstria moderna, com a qual cuntarnos 
fazer trabadhos completamente acabaidos. 

A obra estava incompleta, havia alguma coma que faltava : a pia-
Pel;tla•i sa, que acompanhasse o proz;resso da officina tvpograpliica. :\ ni-
ina₹ios, pois, da melhor das vontades, n'nn] dos melhores pontos da vil-
ia eritabelecenio nus com essa especialidade, de maneira a satisfazerleahi 
or, mais exigentes. 

! Cºr..Mice : Temos á renJa a .ìe 
trpo da B:+,iera. lIa uma diversida-
de de peças interessantes• a esco-
lher, em lotes de :o. 6n, ¡o, Fio, too 
reis e mais pretos. Breve estamos 
ter em deposito a tvpo das, Calias 
da Rainha,. ,!se amt,os se fabricar). 
n'este concelho. 

Xivros estelares: Possuimos to-
dos os adoptados pela nora refor-
ma. 

papelcria: Sortimento comple-
to de papeis e 1•,vros para commer-
cio e aprestos para escriptorio e do-
senhe. Caixas de papel e envelop-
pes, a p,•ineipiar em i6o reis! Jogos 
de regoas. I'apeláo. 

6hromos : Rico, enlleccão de . 
chromns. alguns dos quaes consti-
tuem o mais interessante, o mais ar-
tistico typo para brin(ics -com indi-

caç,)es para . Bons annos, Felicita-
çãu, A misade, etc. 

Cacau puro, que substitue eco-
no,nicamente o café e o chocolate, 
não tendo o inconveniente destes, 
pois nem é irritante nem produz 
embaraços gastricos, sendo de uma 
hebiJA a_,radavel ao paiadar, nro-
matica e muitissimo alimentar. Bas-
tá ❑ toa simples colher de chã, dei-
tada.em leite ou agua a ferver. 

8► - o:f FEL+;••:i•.:Gf;;t•` •f`<. ; 

PASTELARIÁ E CONFEITÂMA CONFIANÇA 

  B !£   

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
1,3 E 115, RUA DIREITA, 17 E Ira — BARCELLOS 

F.' uma das primQiras confeitarias n'nsta villa, com nume• 
rog t f1'At;tleW4, não só nesta localidade como eni. Lisboa, Porto, 
13ra;"a;ey1'ianna do Gastello, ele., para onde exporta a miude a 

Especial lara7Ja de doce de peroº!!os 

mnçrnifieo pão de lá, pasteis de massa e carne, ctnPijaclinhas e 
Mitras variedatdes. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
r•rvan+lo-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimpira qualidade. 

F,sta casa é a primeira n'este genei o. 

PrQ121.si o ciam a niez =":• de 

Deposito de vinhos finos e do dobro, gnaiidar?es especfaes. 
Conservas. Azeiton:v. era latas. Mosta►'da franceia. i?oce d,j cal-
da. Bolachas tinas de Lisboa e È'oi-to, e inais artik;os que é dif 
ticil ei►iinlerar. 

Ks?peciatt café do Rio e Ilhas. Pm pacotes e avulso. 
casa [ ião faz doce Liara vender em romarias. 

sendo o seta fabrico especial. 
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As signatara rztraordínaria 

A empreza proporciona ama assignatnra exti•aordinaria a 
preços tão reduzidos que a ac,liiisicão da ff1,1i3s?tvnçwo Por- ` 
ttiguezat fica deste modo assombrosamente econoan;t-", 

0 aSoenloe, a 1IIiistração PoiIngi zap e o aSnplilemento 
Ilnmr► -istico do SPctllo>, assilrnaln -SP,, Pm globo, pelos seg 
tes pieço•:—S)5 )00 reis por .inno—#x5500 por semestre— -̀)5•)50 
por trimestre-750 por n]ez 

.%signatnra jordinar1«a 
, 

Portugal, ilha4 n ultramar — Anno, S 000 reis;• semestre>, 
44000; trimestre, 3000. 

Prazil—Anno, 52,~ rs. fracos; semestre. 3.1,5000 rs.'fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5,:500 

Numero avulso 240 reis 
A' venda em Listais . na séde da Empreza, rua Formosa; 

43, e em todas ag tabacarias n lirrariai; ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soaras; e em todas as- teri:ns do paiz, nas agencias da 
Empreza d'.0 Secnlo». 

CÁRPIN TER]'.• 

UA Ulp-1 RExx •b ' À«•k 

So,llhns ripprtrelhndoN de ,300 reis e mais preços o meti-a quadrado. 
Esquadrias, de e..a5tnnho, suecee, Piteli-Pint, e pinho do terra, a princïpiir em 650 reis e mais preços n metro quadrado, 

se, undo o desenhn de figura. 
Esta ofiic•.ina é a1 un;t•a que, em Barcellos p6de construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre ninteriai prompto para con.strucçõe,. 
Etecuta]tn-se com a ni ilot• perfeição, e se-lindo o, ultimo, desenhos al'cliitectonicoc, construcr,ões coxn a maior rapidez 

possivel e pol• preços muito eonvidaitiros, tanto de empreitada como a ,jornal, 
O proprietal•io desta carpintaria tem tampei-a, em armazem, grande quantidade elo madeiras ele todas ax qualidades, que 

vende por preços limitadissimos, 


